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Editorial  

Estamos entrando na reta final dos preparativos para a Copa do Mundo. “Reta final” – porque se aproxima a 

data do início da competição. Mas se pensarmos nos efetivos preparativos – estádios, aeroportos, rodovias 

e ruas urbanas de acesso às cidades-sedes e aos estádios – ainda estamos a meio caminho. E se pensarmos 

no que poderia ter sido construído e realizado em prol da população em termos de infraestrutura, 

educação, saúde e muitos outros aspectos, melhor teria sido se nem tivéssemos enveredado por esse 

caminho. 

Mas a Copa vem aí e importa acolhermos visitantes – que não têm culpa de nada disso – da melhor forma. 

Não adianta querer impedir agora com protestos violentos, quebra-quebra, vandalismo o que nosso 

governo assumiu. Por isso é louvável a iniciativa das Igrejas e dos diferentes movimentos religiosos em prol 

de um evento esportivo alegre, festivo, respeitoso entre jogadores e entre torcedores. Foi o que 

manifestaram numa celebração ecumênica em pleno estádio do Maracanã no dia 19 de maio quando, entre 

outras coisas, a Pa. Lusmarina Campos Garcia, Pastora da IECLB e coordenadora do CONIC no Rio de Janeiro, 

disse: “Queremos uma copa de paz, assim como queremos uma cidade e uma sociedade de paz. Sabemos 

que paz não se alcança sem justiça, por isso não estamos tentando igualar paz a esquecimento; não 

estamos advogando botar panos quentes nos nossos problemas. Não! Nós temos problemas sérios para 

resolver no Brasil, e nós estamos encarando estes problemas e estamos lidando com eles, e precisamos 

continuar. Afinal, 500 anos não se resolvem numa década... O futebol está impresso no DNA do povo 

brasileiro e a copa acontecerá em nosso país. É preciso recuperar a alegria, é preciso celebrar! Pois, no final 

das contas, é a vida que vai ter que fazer o gol.” 

Esperemos, pois, que tudo transcorra sem maiores atropelos e que, se nossa seleção fizer por merecer, 

possamos comemorar mais um título. 

 

 Ação Confirmandos/na Trilha da Solidariedade 

Na edição anterior do “Atualidades” trouxemos um relato sobre o que a Missão Criança Jardim Paraíso, de 

Joinville fez com a ajuda da Ação Confirmandos. Agora eles nos escreveram: 

 

Olá Equipe OGA. 

Obrigada por enviarem o informativo. 

Poderiam fazer uma correção? A foto publica no informativo da esquerda dos computadores é a antiga sala. 

Tem como trocar a foto? Esta que está aí foi antes da reforma. Esta foto não condiz com o depoimento. Em 

anexo, a atual sala de informática após a reforma. 
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No site já havíamos trocado as fotos, mas para quem recebeu a versão antes da correção, aí vão as fotos 

atualizadas. 

 

 

Consórcio Missionário 

Na IECLB há diversas entidades que, além de se preocuparem em reunir e oferecer programação específica 

para o seu grupo, também se dedicam a ajudar e contribuir para a edificação da comunidade, não apenas a 

sua própria, mas também outras que necessitam de ajuda. Assim, a OASE, fiel a seu lema “Fé – Testemunho 

– Serviço”, expressa aquilo para o que ela existe: Ser um grupo de mulheres que ajuda no fortalecimento da 

fé de seus membros; que com sua presença e atuação dá testemunho da salvação em Cristo e da comunhão 

que se estabelece a partir desta fé na salvação. E a partir desta fé, ela presta serviço à própria comunidade, 

mas também a pessoas necessitadas na sociedade. De forma semelhante, a LELUT congrega os homens da 

comunidade com a finalidade de fortalecê-los em sua espiritualidade, bem como engajá-los na vida 

comunitária. Mas, ao mesmo tempo, ela se engaja no apoio a projetos na própria comunidade e na Igreja 

como um todo ali onde há necessidade de apoio. Assim, por exemplo, nos anos 50/60, então sob o nome de 

Legião Evangélica, foi fundamental para angariar recursos para a construção do prédio principal da 

Faculdade de Teologia. E o mesmo também vale para os grupos de jovens – a JE. Também esses grupos 

existem para congregar jovens da comunidade com a finalidade de, através de atividades variadas, motivar 

e fortalecer os jovens na vivência de sua fé na comunidade e no mundo em que vivem. E também eles se 

dedicam à ajuda ali onde podem. 

Considerando essa variedade de engajamento de pessoas em favor da missão de Deus no mundo, Pastor 

Spellmeier e o P. Droste, na época, respectivamente Presidente e Secretário Executivo da OGA, tomaram a 

iniciativa de reunir as lideranças desses diferentes setores de trabalho, junto com a Secretaria Geral da 

IECLB, para refletir sobre a possibilidade de se juntar forças numa parceria de apoio a um trabalho 

missionário. À semelhança do que ocorre com os diferentes grupos locais do Gustav-Adolf-Werk/GAW, na 

Alemanha, que escolhem um determinado projeto do catálogo de projetos que o GAW elabora a cada ano, 

esses setores de trabalho juntariam suas forças e apoiariam determinado projeto a ser definido junto com a 

Secretaria Geral. Assim, entre 2005 e 2009, esses parceiros se juntaram no apoio à missão no Projeto Sul do 

Pará, com sede em Cachoeira da Serra/PA. 
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Além do apoio financeiro, havia a ideia de uma visita ao local por parte de integrantes do grupo, a fim de 

conhecer o local e de estabelecer um relacionamento mais direto entre a comunidade que recebia ajuda e 

as entidades que ajudavam. Mas a longa distância entre o RS e o PA foi com que essa ideia não vingasse. Por 

isso também se pensou em, num segundo momento apoiar um projeto mais próximo. 

Assim, depois de seis anos de ajuda ao Sul do Pará, o 

consórcio missionário – como essa parceria passou a se 

chamar – iniciou a ajuda à Comunidade de 

Tapejara/RS, na época pertencente à Paróquia de 

Getúlio Vargas. Inicialmente por um período de três 

anos (2011-2013). Nesse meio tempo, a Comunidade 

se desvinculou de Getúlio Vargas, passando a ser 

Paróquia, abrangendo os pontos de pregação de 

Sananduva, Estação Ibiaçá e Vacaria. Diante das 

necessidades que a nova Paróquia ainda sentia, o 

grupo decidiu renovar o apoio por mais três anos. 
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OASE e LELUT, por sua estruturação e com os recursos financeiros de seus integrantes, a cada ano 

contribuem com uma soma significativa para apoiar o projeto específico. A JE, por motivos compreensíveis, 

nem sempre conseguiam contribuir 

financeiramente. Mas neste ano, pensando também 

nas comemorações dos 500 anos da Reforma, o 

CONAJE, com o apoio da OGA, decidiu confeccionar 

uma camiseta relacionada com a Reforma que está 

sendo colocada nos diferentes grupos de jovens e 

será levada ao CONGRENAJE em julho p.v. em 

Cacoal/RO. O lucro com a colocação das camisetas 

reverterá integralmente para os trabalhos da OGA, 

inclusive para o consórcio missionário. 

Portanto, como o nome dessa parceria expressa, entidades da IECLB, engajadas individualmente em 

diferentes ações em prol da missão e da edificação de comunidades, juntam suas forças para um 

testemunho comum e de uma ajuda concreta a uma determinada comunidade. É, portanto, uma expressão 

bem concreta da comunhão que há entre esses diferentes membros que formam a IECLB. 

 

IECLB-Selos  

Em meados de março visitou-nos o P. em. Silvio Meincke que atualmente reside em Schwäbisch 

Hall/Alemanha. Por conhecer o trabalho que o Sr. Dieter Fertsch e sua equipe de voluntárias desenvolvem e 

por saber que na Alemanha muitas pessoas guardam selos que são enviados para cá, ele desafiou pessoas 

da comunidade de Schwäbisch Hall para guardarem os selos e doarem para IECLB-Selos. Em sua visita a 

familiares aqui no Brasil, trouxe uma grande quantidade de selos coletados por lá. 
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Visita 

No dia 27 de março, em conexão com a viagem por diversas Igrejas na América Latina, esteve em visita na 

sede da OGA, junto com seu marido, a Sra. Vera Gast-Kellert, Presidente da Frauenarbeit do GAW. À 

semelhança do que foi lá nos inícios da OGA, em 1910, quando foram criados também diversos grupos de 

senhoras da OGA, que, mais tarde, passaram a ser os grupos de OASE, na Alemanha permanece a 

Frauenearbeit (serviço de mulheres) como setor autônomo vinculado ao GAW. Diversas entidades da IECLB 

recebem ajuda de grupos de mulheres da Alemanha. E, em 2013, o 

“Jahresprojekt” (projeto do ano) contemplou especificamente 

diversas entidades da IECLB, especialmente em termos de 

formação. 
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Na internet: www.luteranos.com.br/oga 

 

Você está recebendo este Boletim por estar cadastrado em nosso Banco de Dados.  

Caso não queira mais receber este Boletim, por favor, clique aqui.  

Caso desejar alterar ou incluir novo endereço de e-mail para receber este Boletim, clique aqui. 

mailto:ogaieclb@luteranos.com.br
http://www.luteranos.com.br/oga
mailto:ogaieclb@luteranos.com.br?subject=Cancelamento%20de%20Boletim&body=Favor%20cancelar%20o%20envio%20do%20Boletim
mailto:ogaieclb@luteranos.com.br?subject=Altera%C3%A7%C3%A3o%20/%20Inclus%C3%A3o%20de%20cadastro%20do%20Boletim&body=Favor%20alterar%20/%20incluir%20o%20cadastro%20para%20recebimento%20do%20Boletim.

